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Introdução: A adolescência é um período de transição entre a infância e a vida adulta e compreende a faixa etária 

entre os 10 a 19 anos de idade1. A gravidez na adolescência ainda tem alta incidência no Brasil, quando 

comparada com países desenvolvidos. A taxa de fecundidade em 2018 entre 15 e 19 anos por mil mulheres no 

mundo foi de 44 filhos, nas regiões mais desenvolvidas foi de 14 filhos, enquanto no Brasil foi de 62 filhos, com 

participação alta na fecundidade total2. Visando abordar a problemática sobre gravidez na adolescência, este 

trabalho justifica-se em fornecer orientações de forma segura, contribuindo para a prevenção à gravidez na 

adolescência. Objetivo: Tendo em vista a importância do tema, o presente estudo teve como objetivo elaborar 

uma cartilha educativa sobre “Prevenção à Gravidez na Adolescência”, voltado para os adolescentes e USF. 

Metodologia: A cartilha educativa foi confeccionada com a finalidade de transmitir informações leves e 

dinâmicas ao público alvo. A elaboração se deu por meio da pesquisa em sites oficiais e artigos da BVS; 

adequação do conteúdo a uma linguagem acessível e de fácil entendimento; edição no software Canva-Pró, 

2023; impressão e distribuição da cartilha. O projeto submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da UFMS, parecer: 6.130.174 de 20/junho/2023. Resultados e Discussão: A gravidez na adolescência ocupa um 

lugar de relevância na saúde pública, devido aos fatores envolvidos como evasão escolar, saúde e 

vulnerabilidade social. Entretanto, a desinformação sobre sexualidade responsável e planejamento familiar é um 

dos principais fatores de risco. Estudos demonstram que adolescentes de baixa escolaridade tem maiores chances 

de iniciar a vida sexual precocemente, e possuem menos conhecimento sobre os métodos contraceptivos. Uma 

pesquisa realizada identificou que adolescentes de rede privada tem mais conhecimento das variedades dos 

métodos do que os de ensino público3. Por isso, ações educativas realizadas nas escolas públicas, com a intenção 

de promover saúde, são muito importantes para a conscientização de escolhas, principalmente porque o 

adolescente ainda está em processo de formação de identidade, juntamente com as mudanças corporais e 

hormonais4. Tendo como base o objetivo proposto com o auxílio da revisão de literatura, foi construída uma 

cartilha educativa para os adolescentes, que também pode auxiliar os profissionais das USF, abordando os riscos 

de uma gestação na adolescência e diversos aspectos sobre métodos contraceptivos, como disponibilidade nas 

USF, eficácia e desmistificação de crenças populares relacionadas. Houve uma preocupação em construir uma 

cartilha dinâmica e com recursos visuais, a fim de prender a atenção e ter a absorção do conhecimento. 

Outrossim, a cartilha foi submetida ao EDITAL UFMS/AGECOM N° 4/2023 – SELEÇÃO PARA 

PUBLICAÇÃO PELA EDITORA UFMS. Conclusão: Os objetivos do material educativo foram alcançados 

parcialmente, visto que o projeto ainda está em andamento. Os profissionais da USF Noroeste receberam o 

material educativo de forma receptiva, afirmaram que utilizarão na abordagem das adolescentes e participaram 

ativamente das discussões propostas durante o curso de capacitação, porém o material ainda não foi 

disponibilizado na rede pública de ensino aos adolescentes e seus responsáveis. 
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